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.OUGAM DOPARTrDO RE~UBLICANO FEDlL[tA LI~TA 
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., . n, .-- Ir Pelo curreio: - Somrest'.'õ" ""j;;J;)() DESTltIttt8,- ~ 7 dE MA1iÇU b~'iffl{};jll '" ~'l"l'!ir '. . ~ - _.- -UJJl"---="-...• _-,wIJ,..__ _-= 
.' , , , :;I,' 'he ~'fiam.nto ·ad~~'itado,. .: " ' : ! , '. .~ ' H.'_;' , N!lm;:'~ ;u,,~.oo .lo' réis · ' 11 . . 7he,; E. li; 

.. . .. ~~ . . . .' " 1' ' ])'facto; nãó'é' palavra; quo 30pp.oslçio . ' ll" \(l'l'ÓIJ,i\i\fENTi\VEL . . Pl~~SAGÊ}í: .D'OESTRF#O ..... 
, ,; ,tAI~TB ,·N·A; M,RSl', 'vi"étilentih'd~, e irl tr,'~'~ân~o ~ar4 m~~!r~q, .N.o ,C,orrcip l'm!(i~yilio,~ 'sob '~ ' ~piidplIC , O ~idadaol're;idente' do ;E~i~4~,' :~1~ 
,; v ;1 p ,. ,i ,..." , '. i ,,:, i . j, . ' ~o~er~o,fod·!l!aI..eà(!I~~lr~"aÚ~qPl I)àl:ai do t:-lI m3 çesg~aça~l~-~o o s9gum,\o: . . ' . ,julgando acoit~veis_ cer!as..exig~nci""'4JUe 

..,~.\:t:~~â~J.~. ,.!nan,a ,a~ "popularidade" , Q , Esta~o, Implora misencordia". ' . j . ;'i)'a, 'U,a ,de , .~anto Amarp, .. p.ro~,~no , a aprese.ntoll Oc,~.dao Vlrgllto VIII~IIIlI!jill,~~, 
grupo 0ppoMClonista não ,.vé não compre" Nao poderá negai-o 'a lIepu./J!tw "pois si 14:.) elllda.l aultst~, deu,se .UII1 dosa,t, e do ponen~e ao ser,IIço da passagem dO,I.E~tOO. 
b 'd · ., f, b Id" ti· .• . OH I ' . . li r '" ' :a' ,. . , I "'n1dqpaLrosultou .1\ l):lorLa deuma crtJança e o to, mandou que novamente ·se"!lnamaue 
en Il que'1l1t~,~ se de a .e para estr~,~ , e. egranll~laS . a um,m,a o.r,?,s , ~pp~recL,. " tluclo.d,e ,uma l<l\wlja ml,Cll'a. ., . GonCUl'I'cncta pará o refendo serN'çj)',." " . 

nu, P!lUil.iCO cO.r . - .~~dam~',n ' . ..a . ; . 1 ,rc- i Em casa do I.w::;.r!an~OI H~!Tl~laldo Ual'cia, A.genLc da flnLJ,zf.,/)l'ie.fl,. de ·: fa.1SO ~ 1 1l0t~.();.. a .•Vleç~O da. sua"pO.,I;COnlIn ., te ~os ]or?~e~p .. _, e·~'~~!' 1 . 
~~ tq.~; n. I,·, " ' , , ~leral,. para ,,?~(t~ con,vergem ·os olhar.o~ ~ 1 1~~lavarn ?B. passeIo ,Joao liUIt'; e :seU ~r.lJO tíFiC, acostumada.:J.s patmas; aos ; .concha~<!! 

11 . fe ' ~ O$O , tl; $~PP'~''U' cemt palaL~!:as . o, Isl1~)plIcas do .seU,rRrupo. , " ',; Ill.L~~nool l"mz, OC,,01, POI11O ouLros paÜ'lc~os! do toda. a natureza quan~o fora.m, ,lpan 
ph}~tl..~e$ ·," que lhe [alta de· ]~I facto, nãO é palav:ra/ ,tudo ' isto;c 'i\1s 'I;S CUS, . '. esc~mç:lYa~1 do tl'.aba.lho d.o d,~. d(\scro~fJlO do nome catharl~ense, ;_.gover~~rett;Ht.bantes,.:o - m ..qü~.. G . .	 ' 

... h	 ­• - · • ~ • ' , ' "_ ' ~ ' : - ~ I '.."". - : " . dj ii "'o:: '--- ~TQãO , [(1},lz . h~.vIa. , be~,];l<? um ,pouco demais! nC$I.C bSlado, teve a andacla, como, se.fi'!'
pr~!I~l'11? '~ " ser.lea~a~:. o ?tga~ ~~ OPP~Sl[ í; ;o~t~os mUlto~ 1~I1I.Jes oppo.... c.on.s~,~: . qVle. ) ~ tinh,a en? SQU poder \1111 rev~~olver d,n.gros- pro.. uu dis"irLuar o aCl? ~lo governo. .que· 
ç~IJ., \\\1, 1 .._~.....e~'ltTorir! . . . . . . '. ' . . •"da me.mor,laJ)u, r~o c.al'b. I'e; ..e . SQU.!iH ..es. mau dou contracta.r o serviço, .a,.genú!,_.,.da' ~ ~ . .a.,,~n~M. ,. d Os fa?t,o,s ti , ~. .?ua ~a~ ~Slão ,'~pag~?os. . . .. como .lO. J\:!anQP.I tem s.ego~\'á',''Pbr Isso, de procurar obscllrec~r e bltca e, tantos sãO enes, que sena DCe,OS& ~lgum des.astre, ~omou de ,seu pai a arma /lel!1ibht;(~, repet,mos, tem .agora .optlma
ol;~~ar ãs SÜ~8 muitis deceócões e próYâ~ hilatal.os a20ra. : ' pa~~ _ gp.qrd~l-a, ~ ja-~c, ret~ra~4o, · quaqdo occasiáo do apl'osenlar-so a fazer gratuita­
de 'fra;queza' ,deüando-se iÚudir por ele-I ll~s ~.on ;,erbu."é o que convidàmd ' à Ó" 'I :Ra~T.Q.alh,q !{~·.~,~cia ,peài\l:--dl'a pal'a ;ex~minar , 1uent6 íJ Sôri'iCD, -d~mc:-!~t!'(!ndo, d'e.s~a.,.rte!

' , < , _ .-, \'! _ " .': _;.; .'" <. , ';' ," ,~ . " " ; s . , ~- . l j 1~~aI11mauo.o ... ilomqaldo engaLllhoü 9 re.. qüa avançou uma verdade cruando ,declara 
menlOs dll'qú~, em sonho tão sómente, ve-se P,OSI9r? para ~d~uzll' ,em abono da sua Ima-.. ~oIvel'; ~"não" s,ahendo, de~armaI-o, .resti. que o serviço da passagem ao Estrcüo .pu. 
rodeado, elementos que evaporam-se, [0- gmana popula~ldadc. . . flliu,o a,Ruiz.dizendo-lhe que .tivesse cu;· diaser!oitosemauxilio algumdo.governo. 

!P 	 gélii: áo despert'ir da realidade deixando, . Cartas ;,(( mesa, pois, porque .as nos~~;' aado, : q~~ aqüiUo ,er~ seroPre ,peI'iINs9" , , A opposiç,lo , deve, ao menos uma, ,!~z. 
ap~li~s: cÓmo 's~gii~l de si, a: confus~o e o ahi ficam lançadas. ! , A:Pouços p,assq.s,de dis\ancia , estavam:i provar seriedade no que aIDem.., e,,, de~se 
'~"';;;~). ' ~;' ,,~ni.ii~ . . . . ..' . • ' . . ~ulher d.c,Rllmll,a)dq o,~ell;1i1lIQRomualdo, modo: deixar patente que n~o .é"segundo 

-R.~~;~;\-~;;b~ · foi, honte ep~g, ~a...:,' . IC '~R·.A!VI 'NA. .MESiJj'Ã i; , .J,~.'~1~, . ..d~ ,~~~~f~ú: . e ªÇ~'I ~:~;r:e°t~~i:~i ~~!t~~,~~ ~~s;!rt~~~~:. . .m, ..a . F . '', : t~~~~~:n;~:0 ;
!,b(jré~ 18tl~a'sgarr~f~ll'S, quea Re~"?t~c~ , . . . .. . . . . d" " " ', d' ;t'Il;\V-a d~, qiz~.r" qnjl n,\o.hav,ia perigo",qpan, a mentir, a ioj\lriar. 
escíl.té\\! 'inàs formanUo unia verMos,ta I' ""lI0 guérell!()s. s~ber SI? ~ . ,ctor,.al : '~ I!Qa,~rma disnarOou ,e o ,menlnQ" Rpmualdo,l Vamos-res non verba.

If. "'1:·" " '.". . ' "' · 1' ' ' . ,.. . ,Repubhca, edIção d.·sete 'óe ' setemnrQ 0.0\" 'h" "f ' '~... Á 'h 1I · · ·h · 'Ih' .." 	 . . ' . .. .. 
an.I'. !jse,ênlre,~s!!a(lplgt~Ilhe ~ ~ .eo~teud~ lnno )Jassa\l,),éóihl:!o:'é'd'a.!àvra·de:1;' t ~V}l! · eflr,o, ·",h aaqD a- ~e. varadp ,o. . '''?"I " , : ' . . " ...", ';:.;!II"1t.....
dQ ,\\dii:t\l~ial Jjqe lhe est:. subordiqad(}, a cj)dtitinhd,' e ' táhJptiii'cb , si "~sie éid'àditil'ê~l/ 'I (jfqe\xq, P~ljel.trl\Il~Q , ni\llg!rgant~eafQgan- .JI],~lDI lA ,n~I~ltA.CIli',Ut , . " 

.. . b' . 10-- ' it'; .. .. • "f~"""/jd", " tl' ·'.' f'lII. .. "" do.ologopeahemorrhagta. ",'" ,. . Bemô,zoproloqUlo,'lu8 I aos borracbos
lolba oPPOS,etoDlsta a arrota quasl Ires: : ~'!!J.,,~raio~r-::~~. f' " ~vtOl!. " :es~~, . q j'11 ", . , _9 PM ~~. cr~a~ça, i :j'e~~!1;~ ,11(1\ .tqr\~, tO- põe.lhes Deus a mãO por baixo. 
columnas:de'j!\l!avras e nem um factoiulI] ' , "~~.~ tl,v,e.... , ,th,11e,!.oS. ga,~~o.~ uCHiu', ,meu de !!ma fac. a, d~svail'ado,'tentou.ferir; 1 1'1 '." dr. ATi'Oriso Periuâ' Pl'é'Sidtl'iWii 'do 

~~l. . .7líiL '~' . ()Il~ ·da itnáglnaria PO'p'u- ,. .~t ~~~á~~:~~~~ ,n:s~;~ ,~,l1i~,, !!ue . UgiUp~r!! a i~ua.casa, on.de foi I~sr~~· ~t... ' . . .rae. . . ...ii}.,'fiê.~,~., . ~ ª~ . ~ .. ~~~:Cli~~~!a~n~~~~:Ia f .qdé i..iiáS ~' ê s, ~~dl!i'P~nlià~

la~~~g~ d.0 ~érl ~r.upo I, ''' ..". , ., ~hia,ea'j(~pública in:lllifest6u pezardê não IPre~OfQme,\,\Q~ q~PPI~·, '. ' i" ' '' !' ' ' _Sén~tlores, depÍltatl?s,desem~:!~$rd0R'.s~a 


Jle,~.no.n 1)f}rb(t é que é a.nossa dl'v.l.sa de 'PÕlIá!". por co. hCl'encia, auxiliar es~e sq.n.h.O /.d ~.àO"~fI:lJ.'H~.· 81~,da n. o~I:,d'~ilr,ll~pa. \ Relaçao e .depessoas gradas,.pal'.1I1i u.e..C.' ...... ­
combata, a-o'coDtrario daoppositiãO. 'ae Calino; o que 'eqitíva!éu diter c1~ra(D'é'n-q~:íQ·~:n.a'Q~~a~h\~. ~~do~ . C~st?l~~: ~e~~o. I;'~eto para ac,~ad~ deplta~í!uy, onde . 


.' iL.... ' .' , , ' ! .. ,<~._ :,,~ t~ {1U~ na hvnothese de vingar.o hOat'o áe2 (1 " """' ;'1 • ,t', - ,. : l ' . -- t": .•• -- ,'.- • 101 inaugurar o ed!ficlO do foru,t~.. ,
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palavra,-: ;:' ~ " que. os nu,

. ( ú~· , , - I. ". 'p'"l-ensa. •" . ,OPt:>:oSIClnlh .. "'.'.s, a, qU d ' prov,· Em viaaem 
;, _ 

entre 
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·
"'-
. r­; ,, ·, •. ,' 	

't" ". .'e· uçoA~ pohcta" .dtrlgm,se ao logar,, Cj . 
.lIii.a

'
..'H;; - , - " " , , "-,- . 
.,u_1 b .aStlamsta,auo ''''. ,". . o '!'d .. ,- ". . ' 

as. estapões de ·
_. ".
·	 , 

ag.Y~~~~n~~; c.~~~,r~,~ o,o.poo.er; PUi~'qu~ , Ii~OI I ,andasempre a ad~h;útà~ ~oInmn:as".eom ' páL!!: ' e~c)an~ .~ .co~Q.@ c_~~:~!l?l~ ..: ..._~ ._ ~t'\:-' que de ~~~cedo e .Ch~istiano Ot~o~~, ~~" ~,iP.~ 
Poa'eram.sus.terttar-se neue maIS um dla.e~ .' -- - " ~' . '.~ ' ' á.' . \ H..O . .UUIZ, [~lleveu l!-d- n,ij~md. I.u.\ cur.va o limpa inihos da machma do tr~tn:.", .'1' '. ".' ' .' .' , lê .' '. tar"' !'pró'J.· ' . mu.aldo . I

'. -.i , , - -:: . -' . ' . . ' :trIO,Isooo a; seu U.lO~O, n. o van, I~ : " ' te .ás ,1 ,A hor~~ e #'" " .. tops·ado"o ner:ro- . '. h"'" , . ""1' 
lace da resistenciapopular toSlh ao fado consiüll.mdilo 'ariICS\·efiii.'!' ,' o. "i ' d' 4', C wt.'UO" lU I ii Ii ," em que lão, apanhou!!fi omem comp e· 

Si a revo!u~lio cathàrin~nse f~sse umal pOara recebei-o e, acceital·o, t~lvez.. 1{lmirià:' ,terlo,p,e.O~ ~r ..~ a~,os5eod i v.Q. ue.no, tament~embriagado, que se achava . deita.~ 
'. . ri'aS 'cóliibâ ' riellas daa,!lsten'éão 'eélilwi- n~, pr~~e.nça . , ~ , CI, a .,0 , . . .e egaGo, que \ do na linha. . . 

arl.. UJ,ça de.ma.I.,raPllb. os. e asa.larlados.como "'.' d; q.. . . . '0 ' '. t"·...1 "'e·' · ··'O"'! mç~,mo lfiqUtrlU a respCllo .d,versas teste· v m'Ch;nõ<!, 'o o,r..,oo oA...irA.· '.n. ".ro. Íl.'A. . . . . , . . . uagnc, Iscurso e ,co gra u açu S cOIjl . I . 	 .__ ......__.., - - __ , -- - 7 - ~ . '.' ... 
d.!~re~?~!7~;mada!!!ent(t os nossos a~verga- àqueHes .que o 'seu pó1;6 gastata. pÍ'ódig~- ruuo las.)) o trem o mais. depI-'essa possIvel, a, des.çij~­
r,os.terla·~lilo abafada com a praçad armas mente om tempos QU'8 'se foram e ,que ,ler' 1 Oausa de cí'U,Ul.O§ do os passagwos, entre es~e alguns m~df'. 
q~~~';'~S: ,!t:itit ém.paia:eio. ~o ,conc.u~so rríitt~~ ~s ?éOS, ~ara....hDn.ra .0 eh~.ran,... , ~m . n,üenos-Aires r~présantou.s~ um ICO~, ~,eflfical~a~ que u ebrw apen~s, ~Jnh,~' . '~~ . leVá? , . ... . . ' , eCi·'· 
de"umanumerosa glÍardade balOnetas,epas· mAnto d es,a terra, n.o voltem mals. . vcrdadetro drama de paIXão e de ClUmes. cabeça queb,a'la o uma leve co"'us~o nos 

1seios de pelotões de guerra que o major Lo· N~n. pretendemos negar qZi~ Ijl'"à"~ (OL Vma mulher, de nome Josepha Pierres, IhOJ~bros. i ani' em que .';a"ia.s 
. . ~. rflpubltc.oIJo nn monw'('hut nuo p ac fwr consummou a sua obra àe vintr"lnça ma-I ~,m um ~acco (C dp . ... ":. ,Q.

P8S ~:i(j ma~do~ fa.zer pelas :ruas da ?waoe. t monarchi.t'(!, na rr:p'u,blif'f/'. . I ta ndo o marido infi pl, nos hraço~( da. ~man . I~~ostas.' haVIa uma gal'l'ala de cachaça, qfie­
Fl_ât\(j, n10 é [lalavra, que, cahldos do I O redaclor do celebre artigo de sete de Ite , a quem a esposa offendida f,du grave-I lI GOli li\tacta... ." 

po~e.r. , .~s_ ~O~S~g contrarios procnr.aram Ise~embro. do anno p..a.ssadO ~ó~c ser monar-. mrYnte. Eram. casados havia 24 :ll ~ nos. ,_°tl'?,I,n ~eguto mInul.os depols; sendo d,u­
se'Ôlpro estorvar'o governo su"ccessol'. ch~sta h01P; com o mesmo dlrClto l~om que I -Íosapha l>jerrcs)ora de um ca;"tctcl' vio- ~ ',mte .' nll~to tempo ,0. thema da convt)rsa 

"', • '. . • .. , -- 101 reoubhoano honlern. ]p·,to e trazia o nobre do mari " em um '''luoIL; m,lagrosa feliCidade . .&tnao IO~S~ venlaaô que o nzera!U. __ p!S-I ' - t.1_ • •• ~ ;- .. _~ < • li " _ L . (' . ' 1. . 
• ~ I b:l-I ,nesue t.[u.l:l naú t.oon:-,p!~e. c.ontra :t ,~ep~_ I V!: rdadelro (( r,orl.;lfIOi). ..,\g POSSO;l: uno ~Oll-I . ,'TN' .~ -_.

:~nn~,O! aa.~.rusqn~, B um~nau ~. TU;-_ b"fIC~, ~ h(,mel!I _9u<c , rcd'~la a fOlh:l,.OPPOS.I-j viriam com esse p:U' Illatrimonia ; àeClara-11 _, . '.,..;-~ ~~- : : -:- S ; < - '' I' • f" 

"40...:. " . ta gOle .o .lsta c .~t~rp~ro . .. r,u11.que .Toseph:l era o.r.na hystl': l cara- .', i~ul,g,l.[Hl~a'iiiO ~? P:u tid? Co~stltt~Ç,i~I\..~~..0., uO:n'.,:I~ da lu.n . rnatna, na e,.o. n .m, ~( ultl~.O p,6de \H er. so- .ca 	 . 
••malnre'2lstraaos. cegadamente com os seus senllmentos mo· clerlSada, dominado c lnl [lulsad" :leia rata-I,j" ..a',llJ.tl..la, pat li pl 0100\ or o de~eDJ~I'V~. 
~'f~tto-:- _ ~ p~làYrá. qúe a OP·POSiÇâO.'! na . . .nda- iidade do s. eu i.OIUjHW,Wicnto._ . • 11l c.nt? ~!o_ S.'UI do Minas, . ~~~. ~~nab · . rchicos, pórq.u,e ~i~~uem,ter<i..a leYl.a	 .res,p. e.'t.a

nlo 'llím'iiiesiIgio.' de d.e_ qucr.~r p!ohlbll.o.. , . O delicto (Iue cOllllllelle.u olla o cllectu?u ~Un~tlllll~OeS lederal c IllmOlra, causou 
, . .. ' ~ ' " ' ' '' _ ~: SI J. t~< v0':lunh~ n~o. tIvesse .qn.eln nr/o (f, em um ost~lÕO do vnrrladelra !!lCOllSClCnt"Ill, ,uIU! ?!,lll,ma lO!press~o. . n . ,;._ , i' 

Se as~l~ , ,~ao a~ontece~~e a .oPpos·Ç~""lsu:a,per~n(~ oacol~selhana.i11os a dmxar, por_ con[ol'~nc ~ .sna pl'opria (]cclal':ujãO. ::-:ão- ,,_u m,{,I.oSLO~?:S os mln?::os"extH!C!a ~d~.s­
e!!!!'t.Q!r~la. "s'urnas,que nlio sao fraudadas 

n 

um !':!omento,.os SÇ?S c0T1!modos, ~ sua "?- sonbe explloar s0111cJhante acção G se la· I"dencla polltlca, o gOl ,,I no nonesto do s~' " 
aflita; que tíao:se'prestam'irrais à !orgit~ç~o J va vlaa ue rlesillü,dúlo.J10ltlu:O, C V1r oXbl~-. · mentou dcso!,\!)p,rachmcnte uo Ler assassina- ,Uf?lls0 L)o(~n~ e sous ~u~lltares, c~da y~~ 
de deputádós a bico de péna.:.....n~o só en\' car em pnblico esse. eMo àe ter fl í{(;JiU?ili~ I do o {(seu» :\'ntonio, o {(seu ilUlllúlllJi qüe-; lltJ.iS pre:-sUigwsc, CO~h!Hl=~ m~rece!!do g'8a 

BI lO ' " . ", ' ,.' . . • _ ca, em sete de setem'bro do .nno passado , rido'. . Iraes apJllausos em torto o. ~~SlaQO.
umeD~)l, untCO mUntClplO e.m que resta m'aniféstaoo-sé pez.to'sa 'de nãO poder, ]Jor . '. . " I ____o 

lhe _Inator numero de partldarlOs, como cohcrenr:in auxiliar a rcstauraçttO 'tnónai'~ Aluuhal CU1' UHSO (~SaulllHliu II el'l'a~ Oa.ndidaturas 
em IOdos(fs óutrós municipios do Estado. chia sonhada para esse dia. " . " . 'I'cnclo 'o rir; Annibal Cardoso. um nome O SI'. Ih-. Antonio Nunes GOflÍ~:S N~'ir~ 

r.~aêí6'tn'âh :é na!'ivta, que ~ .honestidade I _0 fJ'(kn ou a ,1;~SpO$ra c!i,ma.9ru1or::, da f?- .d~ nma Com1YlISS~O do I'I?-grandcnses, con- mui digno pretor da ~o.a , pretpr.i. ·.. " ' iqi~._ . 
do 'gaV~rho é~a at'sá1vo da menor düvid".llha opposicionista nada 't?spo~ldCJ_ c ? [f?ClO I):ld~d~ ü SI', _flr. ~~ampalO F On:az a fazo!'! ll'il~!o h~doral, pretondo ap,~eson,t'if' , 

. - t Iunico de fazer luz entre os nossos auver!..::'-I UiÜã.; nagom;:w snl, ahm de YOi'1ficar sc os IdühlG'lO ('O ,~ryl't\Nl\ r(\riAI·~l n:lq P.. 
SI tanto, ?30. aco.nta~e, _ contcs.e-o .0 or- I rios ·~nhru cs% p(}'àa'(~ i.n}!.fJ :]e onrn, [invasoré~ têm ou ,~;10 i llluitos l'r.sta~rado-I dill~l:ia~ ql~C·d~O.'.;~~"t~;:I~;g;;~ã- 30' 'de' úútu.. (Lue. n.. _

g~o OppOS1ClO~lSta. e prove"porque arles °It.emrcito cavaquear, serIa InVocar se a íl il. - Irf'.~' pedm s, 5.24- !10ras p~H';}. l'('nr,r,1.11', Lro do (~orrellte anuo. 
goverDo do senhor Lauro ~lüner,~9ue arre- lavta (10 séu 'aucto~. "" , O.<11'., ~am'paio ~?0rl'a7. ticclar~H ao dl'.j -- , ', '_ . :' "1' 

cadou, .e.mdÓUS. /1,f1!1I· . tos, .dlO' remcdl..adO 	 lliSSO":\ln-nos que o bachareI,}.l\(il). .él~.os, m.ais demilcon Mas, o quen~.o tem rem.e .;\nlllb~1 (,arooso não [loder aceCltar ° eoo: l'.. . 
;; 1Ii' ,,;nHiado Dela dictadllra federal com osta,,,. . . . ., \.'to, allegando quo o, ~os~~. quo tem ~c Castllhos. actual preSldol\te do .~rSIJlp~ .I!:s,., 

·." d'·. :,. . . . . I d' .. . d fi' I Il.eslgno-sc, pe.lS, a !lW'I.lJi",,,, por IS,SO. cOOlmaudante do llatalnao lll',dontes n,lO lado do slIl, é candll.lato ;\ presld..ene,.a...da
maIS e tre..entos con OSJ 8lIOU o e ctt no quoo seu reuactor de setembro ... quebrou Ilh~ pOl'rnitte arrastar-se agora uú IHü de ,Ia-I HCf-JUblica. , ' ,' , 
Ib~dU~;' a~ P:sso que o governo actual, a penna nell·o. I A eloieão ol'dinal'ia para esse ~llb e#itâ ' 
qué.i.iRõ ~'do.emel:'es apenas, tem o func- ~ _ Il'urificaI"so-" a 1 de março do anno pI'O'í'i. 
iiona::s)l!O pago em di~;:mancla 'fãier Dbnte. s, . COR'PÓ POLICIAL I O dF~lliSbbllel!...O, F J:'de1rod'- mo vindouro. . 

" J:ítj 	 "" 'i" b " ~ " " b\' ( J'" I ' r. ~els eo .... re,re, eputa o por.. ·1.eSIt1<,,~,-e l~,~ rf'S o/a,' ,pu , !cas, .~..sp~ndo .. Está'h9je de ronda: ',. 'l!uatniçãootenen- Sergipe e redactor,chefedo ('ligaro" ioi con. Em consequcncia do e111 assalto "pal'cial
UI\\~JII,II.~~ , .\la 1e~da,8!!!~qoal,porglj~ Jjão, te Jo~o Aleibiades.Silvelra:l pe ,souZaede,!vidado, pelo'marechall!'loriano, .para ,.·pr.o"' ·do par-alysia;, tem guardado. o '!ÍJitp"o.. sr, 
rooebeu aiobeiro daUoião, e , guarda nos -estado-maior o álferes iTosé ]f·rancisco , Bit' 'move~j. oesse,Iiliitado,:o acc.órdo·Ílnire , l~dehEduardo~ ,Salles, dign!) guarda,livros 'da 
co/r•• qtNillMnjo, conto. de réis, lenoolUl, 	 ralistas e caslilbislas, casa do sr. João Bonfante Demaria, 
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al'l'oio de Santa ~Ial'i" o coronel Domingo, jentou-se hojo, vindo do Ceará, o tpnenle da pe,ljlllanencia de u. tribunal partidario,
I'erroir. e pelo jado do cemiterio o coronel de artilharia HODorino, que apelar de per- 1)'Ifn'lre os muitos m.,·os lembramos umRIO G\{ANO~ no ~~L 
Arruda e Thomaz Mereio Pereira pela cha- lencer como efIectivo ;i bateria, foi impedi· que tem sido adoptado nm vII rios paizes e 

GuMII,lrE ORlo. PEOIllTO cara de ,r olo Alvos. do de assumir sou posto, lendo ordem do com optimos resulLados, quo é o da apo-
Sobre o comhat" do ]1. Podl'ito di? um () coronel Torquato Sevel'o,levoll a guer- seguir para. Bahia, Monoros do arsonal sonlado"i. adminislaltiva com voncimenlo 

(010)11'01111110 du origem caslilhisla: :-ilha inimiga alé a praça, onrlo "nlrinchoi- de guerra foram mandados fazer exercicios proporcitl1la~le;i!po de serviço. 
S6mente hoje mo (oi possivellransmiltir I'.rlio·se em quarteis, lhealro e muros, to- de aI'lilhal'ia, para desarranchadas recebe· E' um recurso lu"islalivo de grar.de ai· 

noticias da campanha, conformo·as versões mando nossa gOnLo posiçao nas esq uinas, ram ordem terminante de recolher·se ao cance e que porá a justiça estadoal fOra do 
aUlOrisadas paio (,Ol'e I'110 do I,stado, dUl'ando a peloja até ás 6 horas, sendo quàrtal au primeiro 'toQ,ue , l\lcance da'rabulice, • 

Em:n, Pedl'llo, a 22 do passado, forças muilo ronhida, O 6' do cavallaria inimiga, Contingenles reljuiSILados de balilhOes ; Mo pertencemos a nenbum grupo poli· 
do Joca Tavares, de Gomorcllldo Saraiva o leve 20 morlOS o 40 reridos, Nossas perdas da parahyba, Rio·~rande do Norte e Ceará, tico, nem a partido algum, por isso nenhum 
d,ç.oulços chefes (p,del'alistas, om numoro são insignificantes, acabam de cboRal' ",desembarcar, ficando hÓI~nos podera alcançar; 'sllllTO'S"Itatl;àri' 
<f,,~ , '00 homens, dludlOdo a "~lIancia Quando approximou·so a noile fIz retirar parle O seguindo parte para o SuL nenses e queremos o bem da n.ossa terra, 

' -,.:"" ",-~'l",~H'-0s~:If-e Menn. ] 'arre· as-l,~~ells postos, ficando . reduzidos Conferencias na a,,'ccadaç~o do 2' bala· Folizmonte a nossa idéa.16m ~r(os de· 
..-.----~-.-.' ~\:.; ·...ãii:\q~ ei,u.atlo Ul\pO!S tIo 'wr aWliift1"'Ci"t ~heatro e- -~o_: qua~!#;''Co(nfQceio doqrr itTiY!'V~~jr-:~e, '1Jrciiifirla~1JclfJ"-u!l 'try'adcr · :Cris~rcs. entr-s--g~)~t~r \)~;'J d:r ; S$,m1ea 


le,OOrOlliJI Alfredo Harbosa, commandante houveSse saquo, '·-' , pohllCO do dr, Martins JUnlor, 'lSSISllOdo Legislativa; em ' quMI confiÍlmos. '_, . 

do 6' regimento, recusado parlamentar com HOJe às 6 Iroras da manhã,quando fiz ap· al~uns oficiaes exaltados, ouvindo " ,IDe- O SI', teneote Machado que se acautele e 

Silv.aJ,~Hres, proximar as forç~spáÍ'a tomar posiçoes, o ellOgsll, onde comparecem ostensivamente que não se de~xe illudir- por, lalsos í1esl~i. 

O~Õtiiliate aílrou oiiõ~ hóras,. até que inimigo pedioparlamentoenlrogando-so, a,armados, sendo, senllo publicas O nolOrias buidoresda justiça, 

esgowl~;; jls munições, rondeu·se, a praça discripçao e padindo garantiâ~4e... Vid.....a.. pa.r.. a.·I.as mais graves ameaças. .fo... ',ta.s... por 6sles. ( , _ .......,---;_ 
guarnoClôa apenas pelo dito regimento e o chefe castiloista, ',< 'o', A' artilharia da lorLalezáda Brum forâm, A not'c'" d ·l à 
um1corpo pmvisorio em organisação e mal Estou muito atarefado com oTecebim~n" distribuldas granactase Ianternelas, . . , - ' ,~ n ' . v as , 
armado , . lo de armamento e munição aue torneie A·o conhecimento' dó Governo Federal O SI' , ,dI', l!'austo Cardoso !'ealisou no an­

€onsta ao governador do Estado e lem cavallos em bom estado, Os sofdados e gen: lenho -Ievádo taes factos, 1 tigo edificio lIo Club dos Ji'anianos, ;j;c'o'llfe­
SIdo-publicado pela imprensa situaCIOnista, te caslilhtstas continulo prisioneiros eoi A providencia por emquanto consistio rencia annunciada, ,';':' ,_, '" 
qlle' eotrando os invasores começou o saque nosso axercito , Os officiaes ficão livres sob na volta, para o ~ 4' balalhão aqui estacio· Presidio à reunião o senador Esteves'Ju, 
e morticínio. Tdnta ü 3ôis suida.dos fOl'~o palayi'a. de naG- pegar mais Em ~lU!ai3. -- • nade, de coronel Serra M.artins. nior. _ ' ,:' .: ,_;.' ;: ~ 
degolados, inclusive os que estavãO doenles IJo!lo Nunes da Sil.va. Tll'vl1l'es, 1I M:anàos ae.b. d.e ser bombardeado pelO,' Orou tambem o SI' , ltau, I .P.9wp.,e.,.i.à ,ao 
Ilos, hospltae~. general Benlo Fernandes, afim de ser de· qual resp()ndeu o, SI', Videira na part~ ~m 
"Os fe~e]'ah slas apoderarão-se das armas PEUNAi\fnUCO IP,osto o goyernador do ' Amazonas que re- que aquetle se re[erlU aos poriuguezes, em 

emuOIçoes eXistentes na arrec"daç;lo, Os S!StlO e re",sle com denodo, O que succe· reJaçao ao mOVImento restaurador, ' O SI', 

soldados de Gomercindo vistil'ão sO com as Do dr,.Barbosa Lima, governadol' desteIdera aqUi.,. diante de tão lugubres prenun l~aPitão t.enente Gabriel. Cruz apreseD.i,ou.' ,. 
fardas enconlradas, Estado,recebeu o .Tornai da COlnlncl'cio do cios? nma moção para fazer-se um alistam.enlo 

, Muitos omciaes do 6' regimenlo se ex- Rio o seguinte telegramma: . Os bons republicanos, quantos patl'iolas republicano por parochia, com responsabi' 
iraVI;uàü. () aiíeresGarmü foi para. S. 03.- ' Âurio-se o côngres. so do EstadO. a qüem -existem nesta capita.l e se interessam pe!OSIHd~de immediat.va no caso em qn.'e CO!'!'ª,.lÍ.e­1brieL o capitão Teixeira, ficoll prisioneiro, li mensagem em linguagem digna e respei- destinos de Pernambuco e pela tranquilli. rigo a Republica, ._ "r 
o capitãO Uastro escapou, lJo com mandante Itosa, semlo·lhes prestadas as honras devi· dade de sua generosa e altiva população, Fallará de novo o dr, :&'austo Barreto.. 
ede OU!ros officlaes nada sabe o Governo das pelo corpo policial. Apezar da minha saberão responsabilisar os futuros Bento havendo ontros oradores inscriptos, '. 
EstadoaL _, conduct. que nem um se tem afastado da F~rnandes, a surgir por aqui, Quanto a _ , 
, Os !Ol'asores a~andon~rao em seglllda a/lei, apezar de conservar· me na defensiva mIm, estou no meu posto, eSl!ero não me l Omcding convocado pelo SI', dI' , Alfre­

cldade, tkando bomercl!1do .". uma legoa applando sempre o Governo ];'ederal ser Ifaltará a co~agell,l para cumPrIr.o meu de· do Madeira' tenenie.coronel CosIa Cam os 
~e d!SlanCIa, nlarcllanao ,loca Tavares para contra . pestiva I '"'1' e . . Justos pro- e 1>1. Beniclo, e!Iectuou-,se . , eiO~Y' , -me,didas.que significa intem . s.er dIgüo mterprete dos em .N ith
J_ a~'nA~:l~~"'oo. ~l\!!m:,,~w: . . ... 11 e lnco~y.emente ~n~ervenção de seus delega- testos dos meus briOSOS conterr~n~os. ,'com grande concurrencia, fazendo.:sà ouVir ' 
-~ '1~~"~ dI.' "'" p., aclO, que o COl on" Idos mIlitares aqUi, apezar de tralar eu o DIZ o~t!'o t~legra~ma de Rec!fe, ,diversos oradores, eotre os quaes os sl's, 

,Il~rb,osa, fOI degolado por lTomercmdo seu Congresso com toda a attençllo que deve O DI', ~Iartms JUOlor, em artigo d~ hOJe, drs Alfredo Madureira ,coronel CoslaCalI\ , 
lnumgo pessoaL to~c poder que se PPí:.w:a,; esta canita} ,foi diz n~o ter t,~ndamento. o_terror ae que Ipos: dr. Mirand~ Hort~, dr . ,4J,~er~o ,Wo~~ ·I 

, hOJe abandonada por numerosas (amlhas, Iaclla·se possmaa a popmaçao, Ires dI' liinniz VareUa Gabri.eI da Silva ~ar 
Dos i,0rnaes do. Ri~ da Prata extrahlmos conservando·se oespírito publico apav?rado "A.ffirma, sob ~alavrade honra, ,qu!l o ~on;, dini, Siqueira de Queiroz,e' OlaVo' Gu~rf:j,; 

a respe'Jt~o :segll1nt.e. , esperando a todo Omomento sangren.a ca- g, ess.o apenas p.etende lornar o ,Poaer]j:xe· .Aoencerràt-se a reunião' ,!oi 'liilflmme, 
o La, . 1'1 ema pubhca o segulOle lele· tastronbe,. . C~IIVO ,responsavel, d~ntro ,dos term?s da' mente approvada a seguint6" moção ,apre-­
~ram'."a,.. ., Os lactos que tànlo alarmam, silo, os se-I co~stltmção, pelos, ~ousos que venll." a Isentada pelo dI', Alfredo Matlur6lr" 
, !-'lnera, 2a,- DeVido a ! nter!upçãO _das gUlnles: con,metler no exerClClO de suas luncçoes, "O povo de Nitherohy reunido em mee­
l~noas lelegrapOlcas ao .Mtaao 110, RIO O general Roberto Ferreira que suPPõe] , ,'" Iling,resolve sohcÍtar a,{ Presidente de,;te 
Grande doo Sul, cortadas ~e!os re:oluclOna. e proclama ,poder intervir como se fosse rRIBUNAL DA UELAÇAO Esiado que ao Presidente da Republica as­
riOS so a.ora cb!lga a DOllcla,ofl\C1al d~ to- poder superior ao governO do Estado, ape· " g"gnre .m nnme do mesmo povo o seu 
':lada de JJ. Peanto, },Sla cldaae que e UIU zar dos termos expressos do ar\. 6 n , 3 da Subordmado á oplgraphe supra agcra' , !;an-co 'e leal apoio na deleza daRepubiíca,» 
(105 pomos ~2.IS !mr:una!lu.:!~ vof StEi pO:\l- I (cn~H.i t!.HÇaU Fedaral, t8ill de DitO dia.~ para vem-no.s: . . Ano'.)) o nf'Al:.lr1p.ntA tio 1np.p-l11W dI': Alfre­
ç:~. ~S!fl,t~ ~ !(':,~ cablO em m:lo dos federa-I cá; agido como se estlvessomos em pampa-I Ll.~~~rll:~~~lO adop tado no reglmen. rep.u-I do-iI~d~;err~~' ;d-iü- ~õS-cida~lãôs nresentes 
h::.itasllO dia 22. Hom e renhIdo combatelnha e fosse Pernambuco theatrode UmaILJIl~dUO ,ttU'IJ os representantes da plst!calqueco ~ ,P -m ... _"...... ;11:.-. ...~n'lT.-. .... ~ tl~ 
dirIgido pelo gellt:!ral Silva Ta\,lleS que en- gUClra , deyom ser eleitos co~o são os I?cmbros,dos Ielos d~~~~~~~~~~C~r:alh~u~IF;oe~vd~C;;Z~ 
controu sena reslslcnc!3 tia ;;.J.'crOlção da I ASSIIIl e,que íoí pessoalmente ao paIOl da IdOIS outros poderes. o executlvo e leglsla- ~o edificio da municipalidade, 
praça, i.ue se ~0mpurha. do n rp.gl menfo pch'cr'a, exper!ment~,!, bombas de granada. tlVO, . I 

~e c~,\alial'la e?e 800 popular~s deno~lIIla'l uma das qllaes arrebentou quasi o ferindo ; A nossa legislaçãO, por~m , tem tr&lIGO esseI _ , - , 
UU,", l dlllU ta:'), lUrJU <.L!lÚU ulll tutdl de 'I 200 Iestm e ahl verificando o cartuxame embala-I poder sob a .dopendencla ~ fisC:ll!sação do O batalha0, rrlradentes, precédldo ,do seu 
homens. Ido oespoletas substltmo o armamento me- podar exocutLvo, o qual, por sua vez, está. commalldanteJ o coronel dr, SampaiO lt~.. 

DepOIS de quatro horas de lula os lede· nos perfMo do batalhão por armas novas, muilo sujeito ao legislativo, e,~aoado dire- 'I raz, foi ao palacio de Itamara!y declarar ao 
rahSlas tom arão de as"d to D, Pednto ma- dlsLnbuco 30000 cartuchos embailados aos ctamente do povo no AxerClC!O pleno de SI', vlce'presldenteda Repubhca que aguar­
tando 20 hom r!ls e íCI,J1HJO 1.0 do Go i agl- ha!alh!1es, rt\t~olheu metralhadoras e lovou sua soberania. Ninguem ign~ra que cam.i-I dava as ord~n~de S, Ex., a vista dos suc­
mento c Jazen(J~ ~1:laI5 n~lXas a?s p,aLr.lOt~s ·1 caixotes de dynamite para o quarlei gene- •n~a.rnos para. a co~pletô. mdopcndencw. 11 ces~os do RIO 15l'ande do Sul. ; , ;,. 

As perJas do-; h;ile rallstas sao Illst ~pllfi- ral, que guarneceu ()om i!u.arda illuniciad,a d esses poderes, aS~lm como todo~ sabem ,Nao estando .pr,csonte o sr. ';larechal. ~,lo-
cantes, íü em balada armando orá'enanças de claVl- que cssadependencla é uma neceSSIdade no nano , o seu a]uaante de oraeos, tenente 
. os. dC!t!r:sores da p!'aça entreg;'tr;lo·se i t lias SJJcncet:, Só sahindo á rua com praças actual moment? de nossa ,PatriaJ c0!flpleta-I Ovi~io .A rantes, agradeceu .aqueita prova de 

(IIscnpçao,.. . . . . ., I, armarias da guarniçãO; têm sido systemali- mente r~voluclOnada, E nece~sarlp, ~O-·I patrIOtIsmo... . 1 

Em 1>, !COfl lO o ex!:rc; to n'YOlllelOoarJO, ra.m ciltc tirados oara com missões extem- rém, maIS que tudo,qne o podel' legIslativo O batalha.0 apresentou-se com toda a cor~ 
apod.e~O!,~-::r. .J/~ ~~~nr1e Ci1pb dI"} ;!,l'mas (1 1porancas, in ycntadas para fora do Estado, Iseja um v~l'àadeiro t1scal dos acto~ ào go- reljqa~, seilUÚ o pl:i meiro qüe nesta {:api~t:l! 
mumç"c, c ,I<: ",~I) carallos,' ' .. I"mciaes conh,ecidos. como meus affeiçoados.1 verno, aSSim como ao'poder ~xe.c'!tI ~o com-I exl!lbm seus guaraas com os com. pe"en,e.s 
,O general ~ili'a ,!al-ares',marchou 'II1mB- e sobreludo capazes de resistir a indignos pete chamar a atlençao do JudlclarlO. para boroaés, 

dla.taI!l~ntl) p~r;t ~;tllt .\nn<l, :mdc c .e~pe- , planos de subversão do governo legal, taes o c~mprlmento ,de sua escrt1p~losa .mlssão. -- , 
raa. o ~~.Ia ta(',(l~~ . l'l.)SW garanti r 'I De tal\'ei', ! tomo OS Caplt.ãCS Lemos e Xavier, ielH:H1Le I . :B.~ uma. ~oclCda.de revolUCIOnarIa e em I O diroctoric do pa.rtidO, ).,:nt9n.o~r!ista d.e 
a~anll<.t-.de. marl ~u gada os,l:cvol.lOSOS .a. taca-j :\abuc,o c alferes Campos, Acabou de vOI-1 v~a ele. orgamsaç.[o!como a nossa,é uma uto- Pernambuco, esquecendoa série de ,pro,va­
,"o a CIdade, "IIJa Ij""da e meVltave!. tal' o ,t ,,' batalhãO em vII'tude do decreto do pia a !Odependenela de poderes. cões que o tem feito sottrOlr a criminosa in­

- ~í5 d. parte u? gCi:cral Silva Tararcs a 'I mesmo curollol S~l'I'a Martins, qüe naqüello I' ~stas id~as nos teem sido sugerida~ pelo Itervcnção do Governo Federa! na, vida '6 

proposI10 d'esle fello d armas, commanrlo em 25 de Oulubro ultimo on- não cumpruDento da parte do PreSIdente contra a autononlia deste Estado' no mo­

!~ ~~ campame!!to de ~a!! t3. ~~f3. ri3. Ch1ca J ISOü ddi' po; escripto ordem de prisão ab gG~ do R~tado da disposiçãO constitucional! qt1~ ·mento mesmo em que o solo pern~mbucano 

23 d6 Feí'~i(~iro de H!:{~3, - - ~o.~te~. ,ch.~- verca.dor do Estad~, H:;\ rli~s a~~mmio o lh~ ?~t~risava ....~ reorg~n~sar e ?!ss~_l_v_e.~ _a Ié amea9ado ?e.. ser mai,:; uma vez ensa.~.~\ 

gâmos aqUI de madrugada c SItIamo:') a lil- com mando da baterIa de artilharIa o mes- m"gls.. ratura. J:!.jsc~UPUIOSU, lj uau 4u.IjI·~w guentauo p.t}.la Illte rví?~çaG do força.s . feq,e­

dade. ,,' mo capitão Alexandrino, deputado do Es- do collocar os maglstra~os na eventuahdade raes, julga um dever de patriotismo affir, 


Houve tll'olelO de "'OIa hora. A's 10,pal'- tado que naquella data asseslou canhões de ajoelhar-se s!-,bmlssos . anle todos os mar perante ao paiz inteiro a 'sua"solida'" 

lamentei com o chefe das forças coronel para o palacio e quarlel das forças do mos· g?vernos, não qmz, ,parece, o PreSidente riectade com a cansa republicana, e o com­

AIfre~o Bal'bosa o falleJ-lhc francament~, mo Estado. Reclamei, prütestel, nada obti· dIssolver uma maglstratur~, salvo raras pl'omisso de defender a todoo transe a -ne~ , 


rcsl?c0n~endo.r,nc elIe que era s?ldad?, tI- ve: agora assUIpio mesm.o com.~an~o .~.c:- ~x~~p~?~.~, ..on~~~nn~"~~~Lln~~an~~hs:.~e~!~ Ipnbli~a_!"~d~r,a~~va c0l't~~ q~~~s~~r ~r.~· 

nba orden S a cumprIr, mas nao ODStallle la I pltão de estado maIOr ae artllnarIa tiot)v', p 3.,~,,"~,,~~u., • '-', U~U.("V."'."''''''''~''' ....... v... u.v" l mas uu:') JilhmguS da r,;Ulla u ua n.epu1Ju­
consultar seus ".Jffic!aes. Bairoii l dônütado parahyhano, opposic.o- pl'lOClOlOS ae JustIça, ca.,-Direclol'io. 

I ' 40'5 '11 hora:; \olto.u nrau1i~, dize::~0-!!ie Inista alli c ~qui e que não sendo a!'regi!!!f3"'!-1 E I d~ ,ere que o pro~-3::1imento mcorrocto I ' 

que "a> la dous omclaes na linha dlVlSOrl'j tado, não podia receber do commandante Ie ~ politICagem que Vai I>vrando no seIO do I T.JESPA NHA 

e por IS:)O pfjd la. ao com mandanto maiS do distrIcto tal com missão. Refuto desde lá. 1'rlbunal da Relação ~enha. sldo sobejO mot!- .. , \' 

P'ei'0, acontecendo, porem , q~Ie as forças , a obJecção Irivola de não haver aqui officlal vos para o arrep~ndlmeuto do SI', Prosl- A REPUBJ.lCA CAMINHA , 


s! nAd;:!~Jp\~nr =!.S~8tTl a h~ndel ra Je nar!~ - ~rrcg~mcnt3c!c de :lrtilharia, ~ois a b~teria dente d.o ;Estado, . . . _ . .,. : ~ , .,i,;;airil .! 


mç9[a!. lima forr,a sob o commamfo de Ilem s,do commadada por ofimaes de !Dfan-I ' S, Ex, Julgou·s~ collocado em fa~e de um I D,zetn tetegrammas del\fadr,u li", UA'A 


,lt~enClo '\zarnhuJa, este mandou seu 11'- taria, como o alferes Braga ~'ilho e tenente rrlbunal do JUS1I,ca ~ achou·se diante de de 7 do corrente~ , 

m.:J,recr,be~.' 0. parla_meo.t" Ao approxlmar- .Jeronymo, (; capitão Rego Barros é o mes· um grupo de portldarlOs sem ~ comprohen· I °resultado 'conhe.c. ido at'hgorad.ag 'oI6i-_" 


~~,"~:::/alc~;f(l(!~~:~LO~~~;~!~!:~I~ee. tl 6 .. . á:iSi;,.n;:' Oc~~G'iac~•~a~~~-n1 ~~~~a .d . _, . . .. . -. ...•!e~~~~ . d~.~~~,,ü. .e:~ 'dO ~ , I~ta ~~~~~ ,~ ' l. . . . . ._I' ~l~a . éSr~~Se~~r~ ~:dr~d p~:,lce~ a I~' ~ ..;~ , ~~~ ~~ l ~~P~~~i-~Jiff.êC~~r~JUe~ .. : rrj~~a ~i?;~~; a.~ ' 

entao atar:.ar " pro,,,a, , 'do, o anno pa,ss~do: tomou a guarda fede-- Nao esta tlldá perdido. porém, " '1 ;,Os joro.aes d" ,oPPosi9ãO, em,loo~os ?r!L .. 
O.'a~aquB cffectuou·se ás 'Íl horas da tarde, Iral da lhesourarla, 1O\'estlOdo com esLade A As~emblea 1egjslatlva\em suaptllD~l- gos, lIlalllfe~la\Ó a,berlflm~~ IO a su~ sall~ía- . 

atacando,pelo paço real de D, PedrJlo o co- bayoneta calada ·contra,o povol,sendo con' ra reuOllJ.o;deve procurar pOtutn'p'arad~lro' !)M" ~elo ' 'r E\sultado ' atelmçado peto' parhd{l" 
rooel Bomercimlo Saraiva" pelo lado do lido pelo chele de (Iolicia, Enlrelanlo,:apro- 'a: tatnanhósmales, que ·poller~o ,sgbrávjr-,republiúano1nas'mesmàs eleiçoes:"! 'I ' , . ,", 

I .. . ", " .,\\" . .<:1'Jo\. '.,\ '. ' " ' l I ' . j 

http:atar:.ar
http:a~anll<.t-.de
http:oclCda.de
http:Gabri.eI
http:intem.s.er
http:immediat.va


3 O ESTADO 
m 

I110s clemai~ ..wcios JO[\fl Nicol;in nMIl e João 
'Mf\l'linho BL)r~1 o :\qnello C()\I)J)tr.~~ n:'en~eDECLARACOES iivr-1l de lnd<1 e qualquer respollsalldlllaae 
social ref/!I'cnle áquell~ fil'm~,

h ·nUlud.::ule doI~(~nhol' .J CSU l-> dus Oigllnssu, H~3-93 - João Nico/áo
'" l-"ssos () 1I._s )lil n! cJ('o f'::ll ;itlndc LJol'n, - ,loão ,11a",i"hu norn , .T08. N;ca­ ~4lB.i! ~\~ ~~:!ll\-:11'!\t:l 

De ol'dem da lIle7.~ admillislrotiva ,l'esl:I Ide nOl'n, 

irmanll~do " lIospila l,l e ,(;~ritl",de. f.co 1'"' 

hl)e~ qllefs~b~~d,? , 8 tIo corrente mqz, :,\fl .l"\. o COITI l'l!erClO NA LD~~ De I\NDm~ wmNDnM~N mc. 

anoitecer, elese,era Lle f'U:\ r.íl(lClla do ~[ el\l' Os abai~o assigmu.lo!', lendo n'cf\la II:lla 


.• _ . _,D.t1ignn:lasf'. ;'~\.i=j~_~~'''I'( ri flrr::, r,omll!!'l!) ~li rltln{~l)\ ()no~Hens I 19i 'Ü a Matriz :l Veuerõl\'el (lissn!o:idol..~.3ú.clnrt.1.d..L.1)L\~- !lnl'h'}m. 1I·r.~ t 

IImgem ol"(Jc;nS-UllS l'ãssos. 1'0· fregúpzi. sob a n~m, do no~n & r:llios, pel" 
 Merillóes francc zeF; 'pura hi I 1,';\I'i:lc!;:-:siIlH ~!lrl irn r.n lo, 

gressand s\«lIinle, ás 4 1/2 hor~s relirada do .ocio José Nicol:'to Bom. rIo· 
 na igonaa~, 9i'l.l·j:\ ~, .DfLnn Os. u c h 5e mir~g rran ~c;I,aol . 

da lartle, Q'i0ci~são. sole nlnc . Convilln, claram qno _ ,~o llli nut\m coro :'l mesmo nego-
portanto, a orlo:; n;; irmã.os P. mnis fitli,; C~f) no rt~fCl'i(Jn - lngãr,,-) I)llrolTl : !i()h a :onnvil:fi~.. PRE08S SEM COMPETIDOÔES 
a comparecel'em a esses acLo,s ,ddoossa san-, ma ,ds(B,orn & l"ill~oJ da '1ual sã/) ,$lIlidtú'irtê 

la religião; devendo aq~lé lla!l :lIU"o!\onla· M rho~m~nl\ ~baixn 'ilssignrt1Ins. _ t 4~E\'(dO COI~1inei·p_ l_B_~_
~i_o_·__ 
rem-se na s.chrisli" ,Ia mesma igroja, Ma- Iii~ú,\~SÚ, H-3- 93, -- J'Qão Ni.oldo 

H' ,. B"" Jl ­acompanharem a	lriz. afim de, revestidosIlfOds~ão. llo balandráns, norn.eJo(tollfaHins BOTH ; : - : Il JS".l ~ ~, RPU·· ~ , 
Oulro,im prel'ino aos refed,los irmãos .~~••~.,' ; ' . 1' · " iI ' ;>o 

~ne 110 Do';'io"o 19 11110Iltí,lido .mo cl asl~ C linicame dic.. ' . ' ..: ~ ' ~" __ ,l ' __ '___ . L, i'•..".. z. . ...-cio·"'·gicae '!!fI , _ _	 . ..

g h';1'asda !nau}li~~s 2 da l~(dc,1 áé)Úfr .rn ~- ~ ' r~ do ll;}l'~~ . Ir. :LA ~ _,~ ,~ 'V"- , 
hei com n trm,i.O T.iesonrell'o lia ~adll'l~ll:\ I~ DR. ALFREDO FRETTA~ ~ 

~~!~~,';~j;:!;'~\ld7., r~'" o ,;ecelJimelllll .10 ~ho~!l:mados e consultas ~ ~ua~qlle: ~ " , tl; ' ~)a~i1.~~~~aÃ 
Pede-se aos lieis que tenham ,Ie "Hec· \~. nUA TRA.lANo-~2 , • ~ , ~ ~ 

tuar !H'(lnWS:::3S em \'(llla:- de cera, g(>ja esta ~~•••••~~")cI .. " . .. . 
de boa flualidade. ,' , _ • , antiga e bem açl'erlilada casa imporladomde:-'!:l caplla!~ Ic.m .llllnlr:l'I.'tlI)lam~nte 

C,''', .' I' I' I I I S,IM ,Je'A'NN"I.'NC'IOS . .. . UlII variadissilllo sorlimelllo"e finos eryslao" e,peih"~ Il1IdlSslmns, I'IC"' ~bJóctosdi 
•• ~.h 1~_Oi li) ,l ,\ ~ (~~~:l ~I f~~( ~~~,~i~l~rltl lO" I . _ ~, t.:I , vidro de Oacc3.I'[I,t, qll~drn~ be!l~~simm:.,iiilCi"il.";'S il.fll. \·S t!~ta[IWL:l~, I'cloglOS fIe 
Sl.l~ I ns 1;\t'~():l e ~on~l!irL l\i " ""i '··\8n3 .... I ' . 11):\I'cde dos aul(lI'l~S mais cr.!ehl'isad()s, I01lças ri n !'.:lp,"cie~ di\'f'l'S:\~l nhjt'f'.tns de moda e 
C)"laue , "nes,ór_, o'II 'de~, aC' qOI' ~ .. ,- DES !NFECTEUR UNI VERSEL lIe lu X", bnnll." ,,,,,Ieiras tle ,,,Ia, legitimo< lampadas bel~as (,I<, llruxclla,',)
( ~ecl'cll'l'Io., oaOl 61), ~ca,f1.-e, • 	 - .1· - .. d 11'· '\" ' I ",, ' I ' 'I" I 1 . IP.l'eServativo infallivel cr,ntl'a todas as lallll'eoes,]oUllnall;oe, e lonn"s I elelllo",,"I"al 111'", ,.e La! "".11111", pape e e!,Y9,Op­

'd ' I fie:; commerejae~. (pumas machlllas do Cn~llll':l, p:lpel e tinta (h~ IInpressao,
_J\...o có"h,inercio epl mUlaS. lenç,os , nl(~i:\~1 tapetes, Lolchas, Ch:lI'ÓOS de senhor:l, el('." elc. 

Affon~o Cavalcanii 1.10 Livl'amel~t~ e LlliZI Deposito no armarinho Ed. Pechade & C. Armas de r.1go mod~l'lIissiI!'as: -espiflgnJ'(Jn~, pj$lol~g c I'ewn!\'ores dos mais 
l:avalc<\nli de C,impo5 MCIlO"' .I.':\rLlclI.,alO ao ' - _ .... eloglndos fabrlcanles do globo telT:1qno Cl •I 

eonlrnercio dcsla e t.ie outras . IH''":\ças quel o: Hna Joao Pinto 8 


nesla,dala orgallisaraffiumasociérladecom-I A d 1 1t Agrado baslanle e muila sinceridade, 


m~~I~:i:~l~~:l~:I;:~,~ ·&Calnl)OS~lcno · 1 , l~~~. . e . .~~ .... ,e I .. Tndo pnr prcçns inferiores ao:; í.le qlHdqll.eI' ~utr.a casali"c::an praça. 
~~, .t- ••'.i...o.~ , '~. t-i-!."·' .;: . ,: ' ":~. o' - ,. to I r,." fH;~1I11 \"Ij~al"ln t~StIUIII~ lia lua Salda· 1 VISite-se A nnASILEIIlA, e ler-5e-lm cnm'lcça.o Ih~tnt que, vnlha a varda-
GIII", ~"'t~,~\lJ.U.!V<~~1 , ~\:fl~e . AlTons .~Ivr~~en : nha Mal'itdlO pl'lH~isaose d.e 11 IH.! aJO:\ de tle! ê Ilitn sem () meno!' (~nllstrallgimcnto e sem mosmo o mini ruo receio t.le amea~,a tlj
pai ~ LonltllUal ~om....o mesmo 1}\1l\ (C ne I{lHe. I'rpftll' p'-!'('es! rangflll"a I al-ruma cOlilcsLaç:l.o.
uneln - éOJ1lUnlSSOCS, consignações, ~ I" 	 . 
~::p~,:,,~I:~:~~~,~~~,geIlel.osnaeio-1 AV(~!:.!i:~:,~~s~~~;,~~~~~.t~:~;'''' »1 'V' :infl!lS !l {li1llt,.it'O llll Mmt'l.lfi 

Deslerro, l·de.Fevel'~il'o,I",8(j3,- A{- os seus ':~l'itaes , ,\j...",~, (, IIhllUI "tiu \JUII UlIU 
fow:o Cavl'flcanh do IU)I'o,mcnto. ". . -~ Ü!!!Z VelHlc se ..lB ~:a 1':lla do ArtisLa I- . faz(~udn rll ii ' 
Cavalcanh de Campos jflello. " Bil!elll,olll'l, qua\r" I.. LI'S d,e Lerren~ -,""do 
xxx:!xxxxxxxxxx...xxxx xxxxxxIXXXXXXAXXXX Ium ~{im ca~ó.. (',()n~ell!tl) . I .~:l~la ,}lma h I)r.•.~afi I ", R R .• "11'1· ~--, lã D Al 
x 	 . x de rrenle o ~OO íillas de 1I11111n (:/l1O milIto I A . ___ ~ .... ~~_..!!....4~!! =-, 1~ 
.. CJ...INICA ~!ED!CA E PAHTO§ x aivnl'edll:l e abtllldanlH de ag:lla. As pe~l\r)'lS I 


.~ _O _oro Banlamin itep.d.q reg~·~,s~at.l~ .1~ xIqiia de"ejarem íazer ~H.1l~isiç:1.u de aigu,!, I~)ol I~ua João Pinto (out'l.';·ora Augusta) 

a . •x õ:'i.'. lJr\.lz, ... C.ha-sc d~ no,'..o a dlSpOSHiãO ' x ,le nu VHlos, po:lem dil'lg:~rO!!lol;C, ao SI'. bdJIO I 

X de seus a'.'llgosec!!entes. , xIAnlolllo de Fam rI 11 o ,,,Ia aUlOl'IS,ldo a fazer Esquina da rua 5'laldanha r~arinhõ! ",n. 2 
x Ruada .Repn'bllCa, em frenle 2. Igre)a Xla venda, . 	 __~---=~~~~_____,_______~_~'--__~~____ 
;~""'_üA:;.xxxnxxxXxxxxxxxxxxl Pedras Grandes (lT\Hl~! 1n'1~ r' pnHM~· rn{fR· j 
!!I,.PIt, COUOEIUO JUNIOH V","le,," mil e ,]o.<,/l",i, ",olr,,: lIe LelTa,' v U, ."' •'lJiAIVIU1.1.'U' JJI.J11 . lli 1,,1 11 11 li U"A· 

1\[EI>lCOEOPERADQR Iderrl'll\.\~(:qlll\n..~~mllqlllll!lülll():-;O(llleIlLl JJ ........... .- Li .L..t _ ,u \., "'_ 

" . c 11m melro de r!ll1r\n~ , ~llas 1I:\~ Pedr:l9,


hamndos_~ "?~~..~~as,, 'l''''l- ,Gr"","', frcgll/lZlil da "<>",'r,'," Rlrll~ll~l~ArV ~U1HIIlAl CU"jMDA' \r~Ul'A "1,'10r!',O' RA'
lIoTllb,riio , 'I 11 pn'I'L! Dnj .U"'!~u.eJ __ Ulh Ilerl'PIIO Lot! n l~()lwrtn íln In~dtf)$, I"íllll boa Jj .. ~U rVJ Jj ~t ['li.1U 1 'l lt 

RESIDgNCL\. E CONSUL'rORIO :>.guada e proprin !ln]'a toda planLação e Ilas -DE­

,- :r~ua -r.'ajano- j 8~ 1 pl.'OX;l1li<ia';e, 11" ,;11',,,1:, .1I".ler/'l." A cfllllr~- "lD\." f 'ITMb. AS' ~:1 l~ a~ li : \i,~1I n ~ ~ ~ Irl\l"51 fiCl 
~~~~ :rIL;\';"~:~'\." """gllall,,"~ Cllhdc ""1 l,' tJ~ IIUf\l I~ lvu~i~h~ht\lli i11jL,Iu~O,},,,'X" 

Y. I 	 ._ O I I lEI' LL I 110l;~:;" ';~':::~r::'~_'!,~."'~1:::~I!"~~18iO"3'-""·1! !,TlT,ULm,), GAHANhl,TlDOS POP.l H.YPOTl~,'CA 
N Ojlcl'aç()Cs de olhos .9 ,., 11 I!!!l ••• , &! • 	 JUEOS D~'l .~ ,% AO .i\.?·;·NO 

1

~~sfie~ . . ~llÍ" efllrel1 o~. de\~!1I1 1 1 dt\!lIh '{' I • Iti'} \V • cS~f\do.s. c.lm' al~.e. O~ m~7.esdc .Jane.i. ro, A. hri.l, .Tullho c O.utub"o.
~rilr-~.e 

,
.11.,1110 lelllj.lO,. , ~ I o~ tltulos ~;.-~O 'tOd.os. rC tSg;;:it("h~~)'~ OOIH pl.Cllil.OS, 

~ :_~t:!:.oe~ ~...Ii~ , ,,;r~,~s./)~ a/l !)UI~,lleh.~ 1 Pa P H _~~ fo~~ta d~: Pi~SSOS e I _ . \.sondo o n.-~en o r· ~e 2 ~Í> ;ooo g. . .
H~I2~~~~~I!~~m~ 1 ~~Clnana Sunta Os naO preunailos l'ccch..:::t) OSJUl'dS "cl1eFIo:,; c l '.lr ,HI\ nr:s SOl'tmo:s segUln­

12 Ir. J t! nl'lÚ, )1'1 li, °"111"'0 , I 11 1 I I' lilil'Ilihl I ãgnvcls na selcdn. compall me em seus e~!'lpt;01'IOS c ngcnClRS 11"'8 

f) 

O ahalx() ;}~slgnadl), declara lian dHvc r No arlll a7,r.m .}/lS abaixo a s .~irrnarln,.:. I,qolt:es . 
qll I!!! !'!,.. ' !!gl!~f!'I._ !~i/~ ":IJ :~'1 i,i' 1';-' ,\" :- t' · l,·'.lrlll alln ,,- ... 1_ . Rf' m~n' ,~ ~Gil;~, de 1'1I1' tt \" qresgnte sera fel~a em 110 sorteios, q;}(' tCI'.1.1l lng \l' ln\ al'i,t\, lp)cnte nos dias 
f ..· ta.!n . ,;"", CI H 'JUli.l qU,",I'IUCI, se! a ,\n~ I'I'I'Ç,O:-, $ ( gUhllc:-.: Jn(hcatlos nos propl [OS tltulos. 

" Flol'enltnn./ 1'111/1'(1. .... lo) 	 --- ­ • 

Ao COYll1.nercl0 	 i~,\~()'?oUl, .. l~rll~~s [~)I)e 1,'I~:~,!~,II,I~:),)a. a A~~)~~(~ ~~\~~_~~~)~
O ahaix(ta~siglútdo lr.llctn amig;H'~lmf>lIt(' Ditas ..,.~ ~-	 W ~ ~e~ ~T~ ~~~~~~~~ 

oserelinulo da !'\ucil:d:utc 1~ I)mlllerci;d . (!IIf! Uilas »(!llalro[~m» :l . . , ;)(;01 'Em 3-1 de M d . t ". .; ·no· " 

,)In B.gllassÍl giravaso" a Ii,'",,, de Borll & VVondl1au",eul. &<: Oonlp "I • . "" arço O cora en e an " 

Filho!:, p'lfg~ e sali:ifÓitn Ile lodos os ,,(~ns I ,. . . I LISTA DOS PRI~rY.[":,Os 


h~. !!~~..,'J...'" 111),'1. -.';\s.''' ' ,I" cornm_crc!u de l N. 1 P.na. do com. -l11ÔrCiO l~ 1.1 I geccn!t dmolhados:, I'!la do commel'do n. LJ., de 50.000$ 

:t3 /J'é'~h cidade; IIlIrlo espera fi prnlecçã" .. • _ I 1. ue 2:000$ 

,léI Ó11J~· Jj~~mellé,ndo hem smil-os em FellaO SUUerlOr 1do i:OOú$ 

I'tcçn§ e q:í~1}~a ,ié d,o~gcngfOS t': I "'. :..&; '0 . -t, .~ 01 ' . ' I 2 do.'!1 500$ 


Desleno, '11-3-93, - José li <coláo No arauazeu], do Ricar- , , j 5a J. 1200$ 

HOrfl. do "'M:artins BàrbÔsa & 20'irlo 100$ 

~,-_.--'-' _ ._._._ ._-.-_ . O. vende-seL''b;a'l'ut() f 20ifd. 	 I 50$ 

" , Ao~colD.],nercio .. ,".25 d. • , . .. , , , • 140$ ' 
'Q, allMx"taS,ign;~',,' rl~clnra;" ao CO'il-,.o;.;o_U_.<'!:!""" .. . 1.175~ilA ' , ' ',~ _~ ' . '. 25$ 

mareio em ga..,d Ij,/r; lI'esla IÍlll' IIi ..olvo- . ...'-,:<1... A:.~.I!õ I Ostituloslldefinitiv,?s[colltln,Uo.m á .dlsr>o;sl<!!ão,iiõ 
rârn amiKavelpleOle n Sooiolla,la quelinham 'Fal'lnll:a ag.'anél 0.5 S000 publico. :.' " 
1l ',,~I. fr'oguuzia e que gi,'avI. wb a firm" o 5 'S500 o Sacoo na casa PREÇOS DAS /\CÇÚES , , ,20';;000
,lê 88'rrt '& Vilhns, rcllralldn-,c o sedu Jose 
Niljll!to Boro I,agn e satisfeilo de 'eus 111- de Moura & 1.l'Juuo. Os agentes 
dos, flcnrl,ln lo/lo acli.o e pas,i.n 11 ca r~o U-RUA DO CO:mIERCIO-h ' I '~A~DRilWIlNDlUUSKN RVIlIGILIO JOSK \IUll.\ 

http:tCI'.1.1l
http:pl.Cllil.OS
http:lelllj.lO
http:qlHdqll.eI
http:assigmu.lo


.DO ~ANTA ~ATHARINA
===============P========== 

NOVOS PLANOS SEM RIVAL 


- '-~-~'--D~U Z E T OS ..,C O lI-TOS
----~~~ ~ 

PREMIO MAIOR DE CADA SÉRIE ·50.000~OOO 

" Com4$ Ura-se50:000S, cf,lll 3$200 4 0 : 000$ . oorn2$400 30:000$ . cOlu:1$600 20:000S. 

Oom 800 rIS. iOloo08 


·~.I\.=~~eee!!I'J#.!·; ;">'" ' 


240:000$ 0 0 '0 

aA 1 OP série da 3 loteria 'Y será extrahida' 

Com 3$lil'u-sc 20:000$, co1l12$250 ti:t'~-se 1 ~:OOO$, COIU 1$5Q9, tira-se iO;ü3{)$, e~Ul "l}O !'s_:. th·a.-se 5:00Q,' \ .' . 

As extracçOes desta loteria.,ulha vez annunciadas S2tO intransteriveis 

I 8 

i 
r• 

,.. A A A J..iv.'aria de FirlDo & Tarquinio 
, :1 • Li ,... . I Eslojos para léltra ro~dl . ' , ..
I I J ,., l '.r::J.. I Pennl!S pro!)rH\~ par.a·rI5car '~f~' 

-DO- ........• I [d~m para 
 fazer lelreiro éIn. !!iililelrai',I Preciza-se de urna ca-I panoo ele. , . 
'sa nas iuuuedisçôes d as Canelas especlaes Ilara pess.oas ner.Yasa,­
'Iruas João p' to r ..... ,ra,a [)~s canv(} para braço propr4o ao sr.Gnar 

.. ~ll ,p eLo'"r Ida.llvros 
\ do general Ozo.'io e rua 'I" l . d S b· h ...... , 'coronel F .. _ ~nr!o 'Ka_ UI e,ros. e eennec er, o que a ~' 
)Je Chado 0 ... n_....- ..!..:~A. maiS aperreH;'O:l~OI In1'o;'01 ' - . _I Prensa pata. viagem , , 

(í 

PA~lô 
•J Ig~aPhl açao nesta t.ypo Papal es,peelal de carlas para llrar-se ·dl• 

- a. versas copias." ~Desterro 
Vend e-se na livraria de Joaquim Firm,.·I 

& TM'quinio.'4 !tUA TRAJAl"~O 4 
\ 

- N-V , --,"'I ~~;~~;{;;~~;:.~;;~~;:::; M.-O-V-E-i-S-~~O'-O-S- ., . 

I
idem hlem-Camõ"s-e o Sentiment,{) I O mar?\Oel.ro AU5aldo,. com. ... O.ffiCID~...•a~~ 
SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: Nacional ~a I.}e,drelr~, JunLo. á .resld6ncH~ do ,eJa~~~~ 
, Emilio Zola-Á Derrocada ,.0'6 .goao!o de Ol!ve!ra Tavarés, lem .pani

Rio de Janeiro- Nossa ag,_meia , Frederico d.e S. -Factos da lJicta.d1-Lr !vp.~.der os segUintes moveiS:
São Paulo-Nossa malriz, ag<Jllcias [le ., , __ _ "I um guarda-roupaI 

. _ _..,.. Apnomo I:elso- V",!tos • l"aclos I ym guartla-iouça , 
Santos, Campinas, Rio Claro, São Carlos do Pmbal~ Sorocaba" l\.ltlmráo ILivraria de João Fi'rfno &; Ta:'uu,úli::: ! I'IVf}I'SfW cama~ para Cf!j; ij,~, so!telro: ~:'"' 

Preto, Itatiba etc., etc, ' IU;~~I~ la"alorio e um bidel. 

Paraná.-Caixa filial de Curilyba. / Chacara Uma ~esa qu-adrilonga, grande. 
Goya.z- » » » Goyaz, Vende'se umachacara no Estreito, com I ~ma d,la redouda, , 
ParnaIn.Duoo-Bttnc o Eml3S0r e suas agencias. . • uma casa nova contendo 'Solão com qna..tro I IJma cama para ,.nenIOOS. _. ' 
.RlO Grande, porto Alegre o P e lotas, Hanco (Ia Re"ljaueiias, àu.as de cada ~:ldo, te~~o hoa. Preços ~oc:JIC9~ 

ubhca, agua de bebe I' e lavar, algum caree,ro nO-I J, ivraria de Firmo & TA~ut~· 
vo e.um pequeno pOSlO , , . ' . ' , 

Desconta. let;t;ras da t;erra f sob:.:-e 6. Paulo e;. to- I Quem pretender com;'1I'a!.a IJevo dirigir- M~slcas modernas I~ara _pi~nosb,. ; ~Z4l.~9~ 
do.. os 0\l'tros Estados. Ise ao abaixo assignado. Ie plano, flanLa, iHõiG._ G. ,:l..,fi.ual!'a. m. ~~! 

, ' " .. , , ecanlo, chegaramllaraa LlYran~ ~ Papela-
Real!~ª elllprestilllos por l e t;1;ra e enl. conta cor', INre'lo, II tI. Janeiro tIe 1893. ri. d. João Firmo & Tarq!fi,ni'" 

rente sob cauções d.e 1;i1;ulos e hypothecas ga.ranti-, L,,;~ Afnrqueá collecção de riscos pal'a bordar li tlldOl 
das. 'os pontos, conlendo Iresenlos e sei. üloli· 

---- , Casqúeh'o Ivos em lodos osgeneros--,.nde,se,n aLiora­
-?eoeba dinheiro a pre!TI!o nas Se:F;Ullltes con- VOr.t!C "8C em S. Franti:o:co rl0 Sul ) !l0r ria a Papelar'ia de João FU'mo li Tarqui.. 

dlçoes: . " v". . mOlivo de raLirada do dono, u!lÍ grande nia. 
A),~ ,En(con!í1 corrente de mOV l me[~to, com retirada:; !LHes casqueil'o com terras adjacentea,nas qllaes 

. Yor leUras a prazo fixo de ~ a" mezes 5i~ %, . se acha o forno d(j.fabrico da cal, paiol,-ac- C(,llecção d. donsas o q~e· liá.de: maií' 
» » » » b a 9 » 6 % cessorios, casa de moradia inchlsive um móderlio' coolellll0 cadá caderno u'IIIa 'II'.al ­
» • 10 a l~ » 7.% bcm hiala de ~800:tlq1leires ;qll9'alraC~ ~o . a, 'volka , .8chOlls, mazlitka, qú~flrilhaof 

...OBN7& SUB-,"'BNT. cásqueiro. Para lralá,' com Joaquim AnlO- gavoll{) 'e'gá'i'(.pe-nl\de.se Da tUnria de ' 
_. JOAú C. ,GOULART . I'F ihÁ" ;l'~tlJ~ VJA~lIÂ Dio da Silva em 3, Francisco , - ão Firmo &Tarqu\nio, 

~ 
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